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O Grupo GUE/NGL é um grupo confederal no Parlamento Europeu 
constituído por 35 deputados de 12 Estados-Membros da UE, que 
trabalham em prol da paz, da solidariedade, da justiça social, da 
igualdade, da democracia e dos direitos humanos.O nosso trabalho no Parlamento Europeu

Trabalho parlamentar
O GUE/NGL é uma força fundamental para assegurar que os direi-
tos das mulheres e a igualdade dos géneros ocupem um lugar de 
destaque na agenda do Parlamento Europeu. Elaboramos relatórios 
e perguntas parlamentares, intervimos durante as reuniões das co-
missões e as sessões plenárias, e organizamos debates e seminários 
à luz destes objectivos e princípios.

Dar visibilidade às lutas das mulheres
Trabalhar pela igualdade entre os sexos também consiste em dar 
poderes às mulheres, dar voz às mulheres de todas as idades e 
conferir visibilidade às alternativas criadas pelas mulheres que tra-
balham – juntamente com homens pró-feministas – na política, na 
economia, nos serviços sociais e de assistência, por um ambiente 
sustentável, e nas questões relacionadas com conflitos e paz.

Construir coligações
O GUE/NGL promove a colaboração estreita com organizações de 
mulheres, sindicatos e movimentos sociais mais amplos. Para mu-
darmos as nossas sociedades, necessitamos de unir forças e de nos 
mobilizarmos em conjunto. 

Deputados do GUE/NGL que são membros da Comissão 
dos Direitos da Mulher e da Igualdade dos Géneros  
do Parlamento Europeu  

A Esquerda prepara  
o caminho



Igualdade, Solidariedade, Acção

A luta pelos direitos das mulheres em todas as áreas da vida é fun-
damental para os movimentos políticos que procuram combater as 
injustiças sociais, produzir a mudança e construir sociedades inclu-
sivas alicerçadas na solidariedade. É por isso que a Esquerda sempre 
assumiu a liderança no combate às desigualdades entre mulheres e 
homens, destacando as lutas das mulheres e procurando alcançar 
a igualdade e o progresso social para todos.

Os membros do Grupo Confederal da Esquerda Unitária Europeia/
Esquerda Nórdica Verde (GUE/NGL) intervêm com determinação 
a nível nacional e europeu em prol dos direitos das mulheres, in-
cluindo a promoção dos direitos sexuais e reprodutivos, do com-
bate à violência contra as mulheres, do reforço dos seus direitos 
económicos e da sua independência e a garantia de igualdade de 
participação e de representação. 

O feminismo é um movimento de Esquerda; a Esquerda é um 
movimento feminista.

Propostas do GUE/NGL para  
promover a igualdade entre os sexos

➜  Direitos laborais reforçados para as mulheres; 
 
➜  Uma maior e mais justa redistribuição da riqueza e maior in-

vestimento nos serviços públicos, incluindo serviços de apoio 
à prestação de cuidados à família, saúde e educação;

➜  O direito das mulheres a decidir livremente sobre o seu cor-
po, a ter acesso ao aborto legal e a serviços de saúde sexual e  
reprodutiva de melhor qualidade;

➜  O fim de todas as formas de violência contra as mulheres;

➜  O fim das muitas formas de discriminação em razão do sexo,  
da idade, da identidade sexual, da etnia, do estatuto de mi-
grante, etc.;

➜  A garantia do equilíbrio entre os sexos no processo decisório;

➜  Políticas de migração e de integração que reforcem os direitos 
das mulheres migrantes e pertencentes a minorias étnicas;

➜  Colocação da igualdade entre os sexos no centro das políticas 
externas da UE, incluindo as políticas comerciais e de desen-
volvimento.

Os desafios

As doutrinas económicas neoliberais actualmente dominantes têm 
consequências particularmente graves para as mulheres. A maioria 
das pessoas que vivem em condições de pobreza são mulheres, 
muitas delas idosas.

O fosso salarial entre homens e mulheres continua a ser de 
18 % em média, na União Europeia, com condições de trabalho 
cada vez mais precárias para as mulheres.

A violência dos homens contra as mulheres mata mais de mil mu-
lheres na Europa todos os anos. Esta violência é simultaneamente 
uma consequência da desigualdade e um obstáculo à igualdade.

Em diversos países da UE, é negado às mulheres o direito de decidi-
rem livremente sobre o seu corpo e a sua sexualidade, sendo tam-
bém proibido ou seriamente limitado o acesso a serviços de saúde 
sexual e reprodutiva, incluindo o aborto, a preços acessíveis.

Continuam a ser as mulheres a despender a maior parte do tempo 
à prestação de cuidados, aos filhos e à família, 
sendo este não remunerado. A falta de servi-
ços de apoio à prestação de cuidados à família 
a preços acessíveis é uma realidade em toda 
a Europa.

As mulheres migrantes enfrentam condições 
laborais particularmente difíceis, discrimina-
ção e, muito frequentemente, não conseguem 
obter a sua independência legal.

A guerra, os conflitos e a crescente militarização continuam a  
devastar as vidas de mulheres e raparigas em todo o mundo.

As estruturas de decisão nacionais e europeias continuam a ser ex-
tremamente desequilibradas em termos de género. As mulheres só 
representam uma média de 23 % dos deputados nacionais (2009).

A discriminação contra lésbicas, homossexuais, bissexuais e transe-
xuais (LGBT), em grande medida baseada em estereótipos de género 
e em noções patriarcais de sexo e género persiste em toda a Europa. 


